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O aumento da produtividade de grãos do feijoeiro tipo carioca, tem sido gradual, prin-
cipalmente devido a exigências comerciais no tipo grão. A seleção recorrente permite 
o acúmulo contínuo de alelos desejáveis, resultando em maior ganho genético. O obje-
tivo foi estimar parâmetros genéticos e a estabilidade de famílias oriundas de seleção 
recorrente em feijoeiro. Foram conduzidos 7 ensaios em látice quadrado triplo, com 
3 testemunhas (BRS Estilo, BRS Cometa e BRS Pontal) e 78 famílias do ciclo C1S0:3, 
(2008), e do ciclo C1S0:4 (2009). As avaliações foram realizadas em Goiás, Paraná, Ser-
gipe e Minas Gerais nas épocas das águas, seca e inverno. Foram realizadas análises 
de variância individual e conjunta para estimar os parâmetros genéticos. A estabilidade 
e adaptabilidade da produtividade foi estimada utilizando as metodologias propostas 
por Lin & Binns e Annichiarico. Houve diferenças significativas entre as famílias e 
interação entre famílias e ambientes, indicando que as famílias são geneticamente 
heterogêneas e que existe resposta diferencial dos genótipos nos locais de avaliação. 
O CVe variou de 11% a 22%, o que é considerado normal para o feijoeiro. O coefi-
ciente b apresentou abaixo do valor favorável para seleção (1,0) em 6 ambientes. A 
herdabilidade variou de 50% a 74%, e na conjunta a média foi 78,03%, permitindo 
prever sucesso na seleção de famílias superiores. Utilizando a metodologia de Lin & 
Binns a família SRC- 207103004 apresentou as maiores estimativas de estabilidade e 
adaptabilidade. Utilizando a metodologia de Annichiarico foi a família SRC- 207103318 
que apresentou maior valor de Wi Geral (112,5), ou seja, produz 12,5 % acima da 
média dos ambientes. Além destas, 31 famílias obtiveram produtividade superior à da 
testemunha BRS Pontal (1117 kg/ha). Existe ampla variabilidade genética na popula-
ção base de seleção recorrente com grão carioca, sendo possível selecionar famílias 
estáveis, com maior produtividade e com boas características agronômicas.
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